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RESUMO 

 

Objetivou-se com este trabalho analisar os aspectos epidemiológicos da infecção pelo 

Vírus da Língua Azul (VLA) em bovinos leiteiros na microrregião Garanhuns do Estado 

de Pernambuco, Brasil. Foram coletadas 384 amostras sanguíneas de bovinos fêmeas em 

idade reprodutiva, procedentes de 20 propriedades dos 19 municípios que compõem a 

região. As amostras foram submetidas ao teste de imunodifusão em gel de agarose (IDGA) 

para pesquisa de anticorpos Anti-VLA. Observou-se uma prevalência de 71,3% (274/384; 

IC – 66,5% - 75,7%) de animais positivos. Em relação ao número de focos, 100% (20/20) 

das propriedades apresentaram ao menos um animal positivo no teste sorológico. Os 

fatores de risco identificados foram: não realizar criação consorciada (OR = 3,2; p = 

0,012); presença de áreas alagadas na propriedade (OR = 11,8; p = 0,001); não realizar 

controle de insetos (OR = 2,1; p = 0,033); rebanho aberto (OR = 2,1; p = 0,001); utilização 

de inseminação artificial (OR = 8,8; p = 0,003). Este é o primeiro registro da infecção pelo 

Vírus da Língua Azul em bovinos no estado de Pernambuco e a partir dos resultados 

obtidos conclui-se que a infecção encontra-se distribuída na região e sugere-se que 

medidas de controle baseadas no manejo higiênico-sanitário e biosseguridade sejam 

implementadas para evitar a propagação do vírus, assim como estudos epidemiológicos 

devem ser realizados com o objetivo de identificar os sorotipos que circulam na população 

de ruminantes. 

 

Palavras-chave: fatores de risco, Língua Azul, ruminantes, VLA  



 

ABSTRACT 

 

This study aimed at analyzing the epidemiological aspects of Bluetongue 

Virus (BTV) infection on dairy cattle in Garanhuns micro-region, Pernambuco state, 

Brazil. 384 blood samples were collected from female cattle in reproductive age from 20 

properties of 19 municipalities that compose the region. These samples were subject to 

immunodiffusion assay (AGID) to detect the presence of anti-BTV antibodies. There was a 

prevalence of 71.3% (274/384; CI – 66.5% - 75.7%) of positive animals. Regarding 

the foci numbers, 100% (20/20) of properties had at least one positive animal in the serum 

test. The risk factors identified were not performing intercropping breeding (OR = 3.2; p – 

0.012), wetlands presence in the property (OR =2.1; p = 0.001); artificial insemination 

using (OR = 8.8; p = 0.003). This is the first report of BTV infection on cattle in 

Pernambuco state and from the results suggest it is widespread. Thus, the suggested control 

measures based on hygienic-sanitary management and biosecurity are intended to 

prevent/to avoid virus spreading. Moreover, epidemiological studies should be performed 

in order to identify the serotypes circulating in ruminant population. 

 

Keywords: risk factors, bluetongue, ruminants, BTV  
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1. INTRODUÇÃO 

A bovinocultura é um dos principais destaques do agronegócio brasileiro no cenário 

mundial. O Brasil é detentor do segundo maior rebanho efetivo do mundo, com cerca de 

200 milhões de cabeças. Além disso, desde 2004, assumiu a liderança nas exportações, 

com 20,0% da carne exportada e vendas em mais de 180 países (BRASIL, 2014).  

O estado de Pernambuco destaca-se como o segundo maior produtor de leite da 

região Nordeste, sendo a 8º maior produção do país, mas dentre todos os outros estados, 

possui a maior taxa de crescimento da produção láctea no Brasil, com 173,0% de elevação 

em relação aos últimos dez anos (SEBRAE, 2010). A microrregião Garanhuns, interior de 

Pernambuco, possui rebanho bovino estimado em 239.786 animais, correspondendo a 

13,1% do rebanho dessa espécie no estado, sendo a população de ruminantes geral de 

311.121, incluindo além dos bovinos, bubalinos, caprinos e ovinos (IBGE, 2013). 

Uma das principais causas de perdas econômicas e de preocupação para o 

bovinocultor é a ocorrência de abortos, pois envolve perda de um animal, atraso na 

concepção e prejuízo para a saúde da fêmea (ORLANDO, 2013). Além disso, outros 

distúrbios reprodutivos são responsáveis por perdas econômicas, tais como: repetição de 

cio, nascimento de bezerros com alterações teratogênicas, fetos mumificados e crias fracas 

(PELEGRIN et al., 1997). 

Os distúrbios reprodutivos são classificados em não infecciosos e infecciosos 

(JUNQUEIRA; ALFIERI, 2010). Os não-infecciosos, geralmente são ocasionados por 

fatores tóxicos, como intoxicações por produtos químicos ou plantas tóxicas; mudanças no 

padrão endocrinológicos e falhas de manejo (NASCIMENTO et al., 2010). Já os distúrbios 

infecciosos podem ser de origem bacteriana, fúngica, viral ou protozoária (GIVENS; 

MARLEY, 2008). A Língua Azul (LA) ou Bluetongue destaca-se pelo impacto negativo 

para bovinocultura (KHAIR et al., 2014) 

A LA é uma arbovirose que acomete bovinos, caprinos, ovinos e ruminantes 

silvestres causada pelo Vírus da Língua Azul (VLA) e transmitida por insetos hematófagos 

do gênero Culicoides (WILSON et al., 2008).  

É considerada uma enfermidade infecciosa, não contagiosa, de notificação 

obrigatória presente na lista da Organização Mundial de Saúde Animal, podendo 

apresentar impactos socioeconômicos ou sanitários, repercutindo no comércio 

internacional de animais e produtos de origem animal (OIE, 2008).  



As restrições impostas por países importadores de produtos derivados de bovinos e 

ovinos, em função da imposição de testes para a exportação de animais e sêmen, bem 

como as próprias perdas diretas nos rebanhos afetados, causam um grande impacto 

econômico para o Brasil, porém não são encontrados dados econômicos a esse respeito na 

literatura (SCOLARI et al., 2011). 

 O impacto dessa enfermidade sobre a economia da Holanda foi de 32 milhões de 

euros em 2006, ultrapassando valores superiores a 160 milhões entre 2007 a 2008, 

incluindo gastos com mão de obra, serviços de médicos veterinários e descarte de animais, 

além das perdas com restrições mercadológicas (VELTHUIS et al., 2010). O controle da 

LA só será possível se estudos epidemiológicos forem intensificados (BERNARDES, 

2011). 

No Brasil, assim como em outros países sul-americanos, estudos 

soroepidemiológicos indicam que o VLA está distribuído por todo o país em ruminantes 

(ABREU, 1982; CASTRO et al., 1992, COSTA, 2000; KONRAD et al., 2003; COSTA et 

al., 2006; ALVES et al., 2009; MELO et al., 2000; NOGUEIRA et al., 2009; TOMICH et 

al., 2009; VENDITTI, 2009; ANTONIASSI, 2010; SOUZA et al., 2010; BERNARDES, 

2011; MOTA et al., 2011; DORNELES et al., 2012; PINHEIRO et al., 2013). 

Em Pernambuco, Mota et al. (2011) observaram uma prevalência para a infecção em 

caprinos e ovinos de 3,9% e 4,3%, respectivamente. Entretanto, não existem estudos sobre 

a ocorrência dessa infecção em bovinos no estado.  

Tendo em vista a escassez de dados e o impacto que essa infecção pode ocasionar 

para o rebanho bovino, objetivou-se realizar um estudo epidemiológico da infecção pelo 

Vírus da Língua Azul em bovinos leiteiros, na microrregião Garanhuns, do estado de 

Pernambuco.  

 



2. OBJETIVOS 

 

2.1. Objetivo geral 

Realizar um estudo epidemiológico da infecção pelo Vírus da Língua Azul em 

bovinos na microrregião Garanhuns, Pernambuco. 

 

2.1. Objetivos específicos 

 

- Determinar a prevalência da infecção pelo Vírus da Língua Azul em bovinos; 

- Analisar os fatores de risco associados à infecção pelo Vírus da Língua Azul; 

- Caracterizar a distribuição da prevalência da infecção pelo Vírus da Língua Azul em 

bovinos na microrregião Garanhuns. 



3. REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1. Etiologia 

O VLA é um vírus não envelopado, icosaédrico e pertencente ao gênero Orbivirus, 

da família Reoviridae (MONACO et al., 2006; ROY, 2008). Descreve-se na literatura a 

existência de 26 sorotipos do vírus (HOFMANN et al., 2008; MAAN et al., 2011) em 

vários países tropicais e temperados (LOBATO et al., 1997). 

A partícula viral possui aproximadamente 70 nm de diâmetro, compreendendo o 

genoma de dez segmentos de ácido ribonucleico de fita dupla, circundado por três camadas 

proteicas concêntricas que formam o capsídeo. A camada interna é constituída pela 

proteína viral “3” (VP3) e contém três enzimas na superfície interna (VP1, VP4 e VP6). A 

camada média é composta por VP7, que possui grupos antigênicos. VP2 e VP5 formam a 

camada externa. VP2 contém a maioria dos antígenos neutralizadores virais, tendo uma 

sequência variável entre os diferentes sorotipos (CHAGAS; PINHEIRO, 2003).  

A identidade dos sorotipos virais do VLA é realizada pela especificidade das 

reações entre proteínas de ligação e penetração na superfície do capsídeo viral e os 

anticorpos neutralizantes que são produzidos durante o período de infecção no hospedeiro. 

Os genes que codificam estas proteínas apresentam variação na sequência de nucleotídeos 

que se relacionam tanto com o sorotipo viral quanto a origem geográfica do isolado viral 

(MAAN et al., 2009).  

Apesar da importância econômica, pouco se sabe sobre os sorotipos de VLA 

existentes no Brasil, pois a maioria dos relatos revela a presença de anticorpos pela 

Imunodifusão em Gel de Ágar (IDGA) e pelo ELISA (Enzime-Linked Immunosorbent 

Assay), indicando apenas que o animal teve contato com o vírus, porém sem especificar os 

sorotipos (VENDITTI, 2009).  

Os sorotipos 4 e 12 foram isolados, o primeiro (VLA-4) de bovinos exportados para 

a Flórida, nos EUA (GROOCOCK; CAMPBELL, 1982) e de ovinos leiteiros no Rio de 

Janeiro em 2014 (BALARO et al., 2014) e o segundo sorotipo (VLA-12), de ovinos em um 

surto da doença no Paraná em 2002 (CLAVIJO et al., 2002) e no Rio Grande do Sul em 

2010 (ANTONIASSI, 2010). 

O vírus é estável na presença de proteínas e em sangue mantido sob congelamento 

–80°C ou inferior, porém instável quando armazenado a temperatura de -20°C. É sensível 

ao pH < 6.0 e > 8.0, aos desinfetantes comuns como compostos fenólicos e iododóforos e 



as beta-propiolactona e pode ser inativado pelo calor a 50°C durante 3 horas ou 60°C por 

15 minutos (OIE, 2008). 

 

3.2. Epidemiologia 

O VLA é conhecido por infectar ruminantes domésticos na África, Ásia, Américas, 

Austrália e alguns países europeus (GIBBS; GREINER, 1994). Especificamente, o vírus 

existe em uma extensa faixa que inclui áreas tropicais, subtropicais e regiões temperadas 

entre latitudes de aproximadamente 40° Norte e 35° Sul (MACLACHLAN, 2011), sendo 

sua distribuição restrita a áreas onde insetos adultos adaptados estão presentes e a 

transmissão é limitada a locais onde as condições climáticas são favoráveis (MELLOR; 

BOORMAN, 1995). 

No Brasil inquéritos epidemiológicos foram realizados com o objetivo de 

determinar a prevalência da infecção em bovinos, conforme tabela 1. 

 

Tabela 1: Dados da prevalência da Língua Azul em bovinos nas Unidades Federativas do 

Brasil 

Autor Região Prevalência Teste diagnóstico 

Abreu (1982) Amapá 21,3% IDGA 

Abreu (1982) Pará 32,5% IDGA 

Abreu (1982) Amazonas 25,5% IDGA 

Abreu (1982) Roraima 15,9% IDGA 

Castro et al. (1992) Minas Gerais 76,3% IDGA 

Melo et al. (2000) Paraíba 4,4% IDGA 

Konrad et al. (2003) Minas Gerais 59,51% IDGA 

Costa et al. (2006) Rio Grande do Sul 0,6% IDGA 

Tomich et al. (2009) Mato Grosso do Sul 42,0% IDGA 

Venditti (2009) São Paulo 
74,2% 

0,04% 

IDGA 

Nested RT-PCR 

Bernardes (2011) São Paulo 73,5% VN + IDGA 

Convenções: IDGA – Imunodifusão em gel de agarose; Nested RT-PCR – Reação em 

Cadeia da Polimerase em tempo real (Nested); VN – Vírus-neutralização 

 



O VLA é infeccioso, mas não-contagioso, sendo transmitido entre hospedeiros 

ruminantes basicamente por vetores Culicoides (ZIENTARA; SAILLEAU; BREAD, 

2006). A manutenção do vírus ocorre por um ciclo essencial em ruminantes e espécies de 

Culicoides (KONRAD et al., 2003; MULABBI et al., 2013). Outros insetos como Aedes 

lineatopennis, Ornithorus coriaceus e Melophagus ovinus (RIET-CORREA et al., 1996), 

Stomoxys spp. e Tabanus spp. também podem transmitir o vírus (KUSILUKA; 

KAMBARAGE, 1996). 

Os Culicoides sp. estão entre os menores insetos que se alimentam de sangue, 

atingindo um tamanho que varia entre 1 a 3 mm de comprimento. Os adultos têm hábitos 

crepusculares, ou seja, ao amanhecer e no fim da tarde (MELLOR et al., 2009). As 

espécies de Culicoides sp. são vetores biológicos do VLA (LEANDER, 2002). Existem 

mais de mil espécies de Culicoides, mas menos de vinte são consideradas vetores 

competentes do agente (GANTER, 2014). C. insignis é a principal espécie envolvida com a 

epidemiologia da doença no continente Sul Americano (MELLOR et al., 2000) sendo a 

espécie mais comum na região Nordeste do Brasil (CARVALHO; SILVA, 2014).  

A transmissão transplacentária foi comprovada para bovinos, e pode ocorrer também 

a infecção de animais adultos pela ingestão de placenta contaminada (MENZIES et al., 

2008). Bezerros também podem se infectar pela ingestão de colostro de vacas infectadas 

(BACKX et al., 2009).  

 O ciclo epidemiológico do VLA encontra-se disposto na figura 1. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 – Ciclo epidemiológico do VLA, adptado de Wilson et al. (2008)  
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Raramente o vírus pode ser excretado no sêmen de machos em viremia 

(NOGUEIRA et al, 2009; AUSVETPLAN, 2012). Ele não é encontrado no 

espermatozoide, mas foi isolado de testículo, epidídimo, vesícula seminal, glândula 

bulbouretral e próstata durante a viremia (NOGUEIRA et al., 2007). Estima-se que o 

agente também possa ser transmitido pelo compartilhamento de agulhas usadas em 

tratamento dos animais (WEBB; QUAY, 2008). 

O período de incubação varia entre cinco a vinte dias, e é possivelmente 

influenciado pelo sorotipo viral (AUSVETPLAN, 2012). Bovinos infectados podem 

manter essa viremia por períodos superiores a cem dias (GIBBS; GREINER, 1994). A 

ocorrência da doença clínica é variável. A taxa de mortalidade e a severidade dos sinais 

clínicos são influenciadas pela espécie, raça e idade do animal infectado, pelo status 

imunológico do animal, pelo sorotipo e por interações com o meio ambiente (TOMICH et 

al., 2009). 

A distribuição geográfica do VLA está condicionada a uma complexa interação 

entre a tríade: vírus, vetor e hospedeiro, influenciados por fatores ambientais, que afetam a 

capacidade vetorial, a dinâmica populacional dos Culicoides. Condições de temperatura e 

umidade favorecem a multiplicação e manutenção dos vetores, facilitando a condição 

enzoótica da doença (NOGUEIRA et al., 2009).  

Diversos fatores podem afetar a disseminação do vírus para áreas livres da doença, 

tais como: mudanças no clima em regiões fronteiriças com áreas enzoóticas, trânsito de 

animais, mudança nas características da estação chuvosa e, principalmente, movimentação 

dos ventos que podem direcionar os vetores de regiões distantes para áreas livres da doença 

(NOGUEIRA et al., 2007).  

Outros fatores como temperatura e umidade influenciam a dinâmica populacional 

do vetor. Temperaturas elevadas reduzem a duração do ciclo gonotrófico e aumenta a taxa 

de picadas do vetor (CHAGAS; PINHEIRO, 2003), podendo variar de sete dias em áreas 

quentes até sete meses em áreas mais frias (WITTMAN; BAYLIS, 2000). As condições 

mínimas para que haja a manutenção do vetor durante o inverno seria uma temperatura 

superior a 12,5ºC no mês mais frio e um máximo de 10 dias consecutivos de temperaturas 

inferiores a 13ºC (GORCHS; LARGER, 2001). 

Animais criados de maneira intensiva ou estabulada tem uma maior 

susceptibilidade ao vetor transmissor do vírus (COSTA, 2000). Talvez pela alta 

concentração dos animais ou pelas características das propriedades, tais como: umidade 



elevada e presença de água parada favorecendo a presença e multiplicação dos Culicoides 

(KONRAD et al., 2003). 

A falta de higiene das instalações pode contribuir para a proliferação de vetores 

transmissores do agente. O risco de disseminação do VLA aumenta de acordo com a 

frequência de vermifugação ou vacinação, uma vez que as aglomerações de animais, bem 

como o possível uso comum de seringas, podem contribuir para a disseminação mecânica 

do agente nos rebanhos (ALVES et al., 2008). 

 

3.3. Patogenia 

Quando uma fêmea adulta de Culicoides pica algum ruminante, uma pequena 

quantidade de saliva é injetada na pele. Se o inseto estiver infectado pelo VLA e 

eliminando o vírus, essa partícula viral será depositada na pele durante o repasto sanguíneo 

juntamente com a saliva (DARPEL et al., 2009). 

Após a penetração cutânea, o vírus migra para os linfonodos onde ocorre a primeira 

replicação. O VLA pode ser disseminado para outros tecidos corpóreos onde a replicação 

ocorre principalmente em fagócitos mononucleares e células endoteliais. Após isso, o vírus 

persiste com a invaginação pela membrana celular dos eritrócitos, fazendo com que haja 

uma aparente proteção do sistema imunológico. Assim facilitando a prolongada viremia 

que ocorre nos bovinos e promovendo uma infecção dos insetos hematófagos que venham 

a se alimentar do animal virêmico (MACLACHLAN; GARD, 2009). 

O vírus se dissemina, por via hematógena, tendo tropismo por hemácias e células 

epiteliais (KONRAD et al., 2003) Os eritrócitos possuem uma função de “Cavalo de 

Tróia”, que facilita tanto a viremia prolongada em bovinos infectados como a infecção de 

vetores (MACLACHLAN, 1994). 

O hospedeiro infectado passa por um curto período de incubação antes de 

desenvolvimento de um nível infeccioso do vírus e, os vetores que picam o hospedeiro, 

enquanto os níveis do vírus são altos, podem ser infectados. O vírus ingerido se replica nos 

vetores até atingir as glândulas salivares, tornando, assim, o vetor infeccioso e 

completando o ciclo biológico do agente (MELLOR, 2008; WILSON et al., 2008; 

BURGIN, 2011).   

Após a ingestão de sangue virêmico, por um vetor competente, a titulação viral 

geralmente diminui por um período variável e depois aumenta significativamente até 

atingir um pico de manutenção para o resto da vida do inseto. A transmissão se torna 



possível após completar o período de incubação viral, que é o intervalo entre a ingestão da 

partícula viral até sua liberação na saliva (MELLOR et al., 2009).  

Os sinais clínicos e as lesões causadas pelo VLA são decorrentes das lesões nas 

células endoteliais, que como consequência evolui para a degeneração e necrose do 

endotélio vascular (MACLACHLAN, 1994). Edema lingual severo pode resultar em 

diminuição do fluxo sanguíneo e cianose do órgão, podendo haver protrusão do órgão 

dando uma aparência de uma língua azulada. O vírus pode atravessar a barreira 

transplacentária e infectar o feto, podendo causar sua morte devido à hepatite necrótica, 

supressão do sistema hematopoiético do animal (KUSILUKA; KARAMBAGE, 1996).  

A severidade de danos cerebrais nos fetos é inversamente proporcional à idade 

gestacional. Fetos inoculados com o vírus mais precoces durante a gestação (70 a 85 dias 

de gestação), caso sobrevivam, possuem alterações mais severas do sistema nervoso 

central (hidranencefalia e má formação cerebelar). A teratogênese é mais comum que os 

casos de abortos causados pelo VLA (MACLACHLAN et al., 2000). Abortos podem 

ocorrer em diversas fases gestacionais, variando entre 85 dias à 8 meses (WOUDA et al., 

2009). 

  

3.4. Sinais clínicos e achados necroscópicos 

Os sinais clínicos indicativos da LA nos animais afetados são mais proeminentes 

nos ovinos do que em bovinos e a frequência relativa de sinais clínicos específicos pode 

ser mais variável em rebanhos bovinos do que quando comparados com rebanhos ovinos 

(LAENDER, 2002; ELBERS et al., 2008). 

Apesar de a grande maioria dos sinais clínicos ocorrerem em ovinos (PINHEIRO et 

al., 2007), perdas diretas com a doença podem ser observadas em bovinos em casos de 

epidemias da doença, embora não seja frequente (CHAGAS; PINHEIRO, 2003). 

O VLA pode causar doenças hemorrágicas severas em algumas raças de ovinos e 

cervídeos (KHAIR et al., 2014). A doença é caracterizada por febre (42°C), hiperemia, 

inflamação da mucosa oral, língua, bandas coronárias e ocasionalmente na mucosa nasal, 

erosões e ulcerações dérmicas e laminites. Animais doentes podem exibir salivação 

profusa, depressão, anorexia, perda de peso devido à degeneração muscular, secreções 

nasais e oculares. Pode ocorrer morte em 8-10 dias (LAENDER, 2002; ZIENTARA; 

SAILLEAU; BREAD, 2006). 



Nos animais adultos, geralmente não causam maiores danos à saúde, porém em 

certas ocasiões, são observada perda de peso, queda na produção de leite, lesões ulcerativas 

nas mucosas e na pele, possivelmente em decorrência de reação de hipersensibilidade 

(KONRAD et al., 2003).  

Animais mais velhos apresentam sinais clínicos mais severos que indivíduos 

jovens. Bovinos são comumente infectados em áreas enzoóticas e raramente desenvolvem 

sinais clínicos, tais como: perdas reprodutivas, lesões erosivas e vesiculares na cavidade 

oral, crostas em torno das narinas, conjuntivite, hiperestesia e edema se formando em 

dobras proeminentes da região cervical. O pelo frequentemente se torna áspero com 

exsudato seco. A exsudação é resultante de ulcerações na derme. Lesões nos cascos 

secundárias, necrose muscular, rigidez dos membros e coronite também são 

frequentemente evidentes (KONRAD et al., 2003; BREARD et al., 2004; ELBERS et al., 

2008),  

As lesões macroscópicas variam de acordo com o estágio da doença, do sorotipo do 

vírus e das condições ambientais (NOGUEIRA et al., 2007). Perda de peso, abortos e 

alterações teratogênicas também podem ocorrer (COSTA, 2000).  

 As lesões histológicas refletem as alterações macroscópicas. Lesões em músculos 

esquelético e cardíaco, variando de mionecrose aguda com lesões hemorrágicas à fibrose e 

infiltração de células inflamatórias mononucleares. O edema pulmonar é uma característica 

de muitos casos fatais de infecções pelo VLA. Lesões vasculares agudas e hipertrofia 

endotelial com edema perivascular e/ou hemorragia com acumulo de linfócitos e 

macrófagos (MACLACHLAN et al., 2009).  

 

3.5. Diagnóstico 

O diagnóstico pode ser realizado com testes sorológicos: imunodifusão em gel de 

agarose (IDGA), fixação de complemento (FC), imunoensaio enzimático competitivo (C-

ELISA) e vírus-neutralização (VN). Os três primeiros detectam anticorpos comuns para 

todos os subtipos virais, enquanto a VN detecta o sorotipo específico para cada sorotipo 

viral (GARD; KIRKLAND, 1981). 

O teste de fixação de complemento pode ser utilizado para confirmar a 

identificação do VLA ou detectar uma elevação na titulação de anticorpos após a infecção 

com o vírus. O teste de FC não é utilizado para classificação de isolados do VLA em seus 



sorotipos (AFSHAR, 1994). Foi largamente substituído pelo IDGA, a partir de 1982 (OIE, 

2014). 

O teste de IDGA para detectar anticorpos anti-VLA é de simples execução e o 

antígeno usado no ensaio é relativamente fácil de produzir. Desde 1982, foi preconizado 

como teste padrão para movimentação internacional de ruminantes, entretanto, uma das 

desvantagens é a sua falta de especificidade, podendo detectar anticorpos de outros 

orbivírus (OIE, 2008). 

O ELISA competitivo (C-ELISA) foi amplamente utilizado para diagnosticar um 

tipo específico de anticorpo contra o VLA, sem detectar reações cruzadas com outros tipos 

de Orbivirus (OIE, 2014). O mELISA (ELISA indireto para leite) foi apresentado por 

Kramps et al. (2008) e pode ser utilizado para detectar o vírus em amostras de leite. 

A Vírus-neutralização pode identificar e quantificar anticorpos neutralizantes de 

sorotipos virais. Sendo um importante teste para regiões onde existem vários sorotipos 

circulantes, também é preconizado como um teste para trânsito internacional de animais 

(OIE, 2014). 

A Reação em Cadeia da Polimerase (PCR) tem sido uma ferramenta útil para o 

diagnóstico de VLA. A técnica de PCR pode ser utilizada não só para detectar a presença 

de ácido nucleico viral, mas também para detectar o tipo do orbivírus e fornecer 

informações sobre o sorotipo. As abordagens tradicionais, que dependem do isolamento de 

vírus seguido da identificação do vírus, podem demorar de três a quatro semanas para 

gerarem informações do sorotipo e não produzem dados sobre a possível origem do agente 

isolado (LOBÃO et al., 2014).  

 

3.6. Prevenção e controle 

Estratégias para reduzir ou eliminar a população dos vetores adultos pode ser 

teoricamente utilizada para controlar a infecção e disseminação do vírus. Entretanto, tais 

estratégias podem ser um desafio devido à grande população de insetos em algumas 

regiões, sua ecologia, preferências alimentares e o tipo de criação de bovinos 

(MACLACHLAN; MAYO, 2013).  

O controle da fase larval dos Culicoides pode ser feito com a utilização de 

organoclorados, organofosforados ou inseticidas piretroides, além de drenagem de áreas 

alagadas. Na fase adulta, inseticidas podem ser utilizados e controle de ectoparasitos, com 



a utilização de produtos tópicos ou brincos mosquicidas comerciais (MACLACHLAN, 

MAYO, 2013). 

Uma das preocupações dos especialistas em saúde animal são as alterações 

climáticas que poderão influenciar a dinâmica do Vírus da Língua Azul e facilitar a entrada 

de novos sorotipos contribuindo para a disseminação do vírus (BERNARDES, 2011) e na 

proporção de adultos capazes de transmitir o vírus (WITTMAN; BAYLIS, 2000). 

Fatores climáticos influenciam também no número de indivíduos adultos através da 

taxa de sobrevivência e atividade dos insetos (WITTMAN; BAYLIS, 2000) e distribuição 

dos vetores, que podem ser influenciados por mudanças de temperatura, chuvas e ventos. 

Alterações no uso da terra também afetam a distribuição de ruminantes e influencia áreas 

onde novos sorotipos do VLA podem emergir (CLAVIJO et al., 2002).  

As vacinas com o vírus ativo modificado estimula uma forte resposta imunológica, 

correlacionada com a habilidade do vírus de se replicar no hospedeiro vacinado. São mais 

baratas que as vacinas com o vírus inativado e induzem uma boa proteção nas regiões 

utilizadas (SAVINI et al., 2008).  

As primeiras vacinas para o controle da doença na Europa com o vírus inativado 

foram com o sorotipo VLA-2. Subsequentemente, uma monovalente para o VLA-4, e 

posteriormente uma bivalente para os dois sorotipos. Mesmo sendo eficazes, possuem 

desvantagens tais como seu alto custo de produção, grandes quantidades de antígeno 

necessárias e necessidade de uma vacinação de reforço (SAVINI et al., 2008). 

No continente europeu campanhas de vacinação para o VLA contribuem 

significantemente para a redução da circulação viral, e em algumas áreas, sua erradicação 

(ZIENTARA; SÁNCHEZ-VIZCAÍNO, 2006). No Brasil, a falta de conhecimento dos 

sorotipos existentes e sua distribuição nas diferentes regiões dificultam o controle e adoção 

de medidas visando evitar a entrada de novos sorotipos no país (COSTA et al., 2006).  

Surtos de LA podem interromper ou mesmo impedir a circulação e o comércio de 

bovino, o que pode ter consequências econômicas e sociais desastrosas para as regiões 

afetadas. Limitar a propagação viral é a principal meta dos programas de controle para a 

doença (MACLACHLAN; MAYO, 2013). 
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Abstract: This study was aimed to analyze the epidemological aspects of Bluetongue 
Virus (BTV) infection on dairy cattles in Garanhuns microregion, Pernambuco state, 
Brazil. 384 blood samples were collected from female cattles under reproductive age 
from 20 properties of 19 municipalities that compose the region. These samples were 
subjected to immunodiffusion assay (AGID) to detection of anti-BTV antibodies. There 
was a prevalence of 71.3% (274/384; OR – 66.5% - 75.7%) 
of positive animals. Regarding the foci numbers, 100% (20/20) of properties had one 
positive animal in the serum test at least. The risk factors identified were do not 
perform intercropping breeding (OR = 3,2; p – 0,012), wetlands presence 
in theproperty (OR =2.1; p = 0.001); artificial insemination using (OR = 8.8; p = 
0.003). This is the first report of BTV infection on cattles in Pernambuco state and 
from the concluded results suggest its wide-spreading. Thus, the suggested control 
measures based on hygienic-sanitary management and biosecurity are to prevent/to 
avoid virus spreading, as well as epidemiological studies should be performed in 
order to identify the serotypes  circulating in ruminant population. 

Keywords: risk factors, bluetongue, ruminants, BTV  
 
Resumo: Objetivou-se com este estudo analisar os aspectos epidemiológicos da 
infecção pelo Vírus da Língua Azul (VLA) em bovinos leiteiros na microrregião 
Garanhuns do Estado de Pernambuco, Brasil. Foram coletadas 384 amostras 
sanguíneas de bovinos fêmeas em idade reprodutiva, procedentes de 20 propriedades 
dos 19 municípios que compõem a região. As amostras foram submetidas ao teste de 
imunodifusão em gel de agarose (IDGA) para pesquisa de anticorpos Anti-VLA. 
Observou-se uma prevalência de 71,3% (274/384; IC – 66,5% - 75,7%) de animais 
positivos. Em relação ao número de focos, 100% (20/20) das propriedades 
apresentaram ao menos um animal positivo no teste sorológico. Os fatores de risco 
identificados foram: não realizar criação consorciada (OR = 3,2; p = 0,012); presença 
de áreas alagadas na propriedade (OR = 11,8; p = 0,001); não realizar controle de 
insetos (OR = 2,1; p = 0,033); rebanho aberto (OR = 2,1; p = 0,001); utilização de 
inseminação artificial (OR = 8,8; p = 0,003). Este é o primeiro registro da infecção pelo 
Vírus da Língua Azul em bovinos no estado de Pernambuco e a partir dos resultados 
obtidos conclui-se que a infecção foi detectada no Estado. Desta forma, sugere-se que 
medidas de controle baseadas no manejo higiênico-sanitário e biosseguridade sejam 
implementadas para evitar a propagação do vírus, assim como estudos 
epidemiológicos devem ser realizados com o objetivo de identificar os sorotipos que 
circulam na população de ruminantes. 
Palavras-chave: fatores de risco, Língua Azul, ruminantes, VLA  
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INTRODUÇÃO 
A Língua Azul (LA) é uma enfermidade que acomete ruminantes, ocasionada por um 
vírus (Wilson, Darpel & Mellor 2008) pertencente ao gênero Orbivirus, da família 
Reoviridae denominado Vírus da Língua Azul (VLA) (Monaco et al. 2006, Roy 2008). É 
uma enfermidade infecciosa, não contagiosa, de notificação obrigatória, apresentando 
graves impactos sócio-econômicos e/ou sanitários, repercutindo no comércio 
internacional de animais e produtos de origem animal (OIE 2008).  

No Brasil foram isolados dois sorotipos do vírus, o primeiro (VLA-4) de 
bovinos exportados para a Flórida, nos EUA (Groocock & Campbell 1982) e de ovinos 
leiteiros no Rio de Janeiro em 2014 (Balaro et al. 2014) e o segundo (VLA-12), de 
ovinos no Paraná (Clavijo et al. 2002) e no Rio Grande do Sul (Antoniassi 2010). 
Diversos inquéritos sorológicos demonstram que a infecção ocorre em ruminantes 
em diversas regiões do país (Abreu 1982, Castro et al. 1992, Konrad et al. 2003, Costa 
et al. 2006, Alves et al. 2008, Melo et al. 2009, Nogueira et al. 2009, Tomich et al. 2009, 
Venditti 2009, Antoniassi 2010, Souza et al. 2010, Mota et al. 2011, Dorneles et al. 
2012, Pinheiro et al., 2013).  

O principal vetor deste agente são os insetos hematófagos do gênero Culicoides 
(Zientara, Sailleau & Breard 2006) e, atualmente, há descrição de 26 sorotipos do 
vírus (Hofmann et al. 2008, Maan et al. 2011) identificados em áreas tropicais e 
subtropicais (Costa et al. 2006). 

Sua distribuição está restrita a áreas onde insetos adultos estão presentes e a 
transmissão é limitada onde as condições climáticas são favoráveis (Mellor & 
Boorman 1995). Fatores como a temperatura e umidade favorecem a multiplicação e 
manutenção dos vetores, facilitando a condição enzoótica da doença (Nogueira et al. 
2009).  

A manifestação clínica da infecção é rara nos bovinos (Tweedle & Mellor 
2002), com exceção do VLA-8 (Elbers et al. 2008). Estes, por sua vez, possuem grande 
importância epidemiológica na cadeia de transmissão do agente, servindo como 
amplificadores do agente (Tweedle & Mellor, 2002). 

O estado de Pernambuco é o segundo maior produtor de leite do Nordeste e 8º 
do país (SEBRAE, 2010) e apesar da importância do estado na produção leiteira 
nenhum dado sobre a Língua Azul está disponível para esta região. Desta forma, 
objetivou-se com este estudo avaliar os aspectos epidemiológicos associados à 
infecção pelo VLA em bovinos na microrregião Garanhuns, Pernambuco, Brasil. 

  
MATERIAL E MÉTODOS 

Este trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética em Uso de Animais (CEUA) da 
Universidade Federal Rural de Pernambuco, sob o número de licença 052/2014. 

Foi realizado um estudo transversal em 20 propriedades, distribuídas nos 19 
municípios componentes da microrregião Garanhuns, Pernambuco, Brasil. Para 
compor a amostra do estudo da prevalência foi considerado um total de 239.786 
cabeças (IBGE, 2013), com prevalência esperada de 4,4% para o VLA (Melo et al. 
1999), com intervalo de confiança de 95%, erro estatístico de 5%. Estes parâmetros 
forneceram um número de amostras de 65 animais (Thrusfield 2004). Foram 
coletadas 384 amostras sanguíneas de animais do sexo feminino, de aptidão leiteira 
em idade adulta, no período de março a dezembro de 2013. Os animais amostrados 
eram mestiços de raças zebuínas e taurinas, criados de forma extensiva e semi-
intensiva. 



A escolha das propriedades foi feita por conveniência e antes do procedimento 
da coleta de material biológico, foi aplicado um questionário investigativo constituído 
por perguntas objetivas, referentes às características de manejo reprodutivo, 
sanitário e produtivo visando identificar os possíveis fatores de risco. 

As amostras sanguíneas foram colhidas por punção da veia caudal mediana, 
após antissepsia com álcool iodado, na quantidade de 10mL em tubos de ensaios 
siliconizados sem coagulante, devidamente identificados. Para obtenção do soro, as 
amostras foram centrifugadas por 10 minutos a 900g, e armazenadas em microtubos 
de polipropileno devidamente identificados. 

As amostras foram submetidas ao teste de Imunodifusão em Gel de Agarose 
(IDGA) para pesquisa de anticorpos neutralizantes contra o VLA, utilizando o kit 
comercial da Veterinary Medical Research and Development (VMRD®) conforme o 
protocolo do fabricante.  
 Foi realizada dispersão das frequências absoluta e relativa e para o estudo dos 
fatores de risco associados à infecção pelo VLA foi realizada uma análise das variáveis 
de interesse, pelo teste de Qui-quadrado de Pearson ou Exato de Fisher, quando 
necessário, e posteriormente, uma analise de regressão logística considerando como 
variável dependente os resultados do IDGA (positivo ou negativo). As variáveis 
independentes ou explanatórias consideradas no modelo foram aquelas que 
apresentaram significância estatística de <0,20. Esta probabilidade foi estipulada para 
que possíveis fatores de risco do evento não fossem excluídos da análise (Hosmer & 
Lemeshow 1989). O programa EPIINFOTM 3.5.1 foi utilizado para a execução dos 
cálculos estatísticos. 
 Para caracterização espacial da prevalência, as coordenadas planas foram 
obtidas pelo georreferenciamento de cada propriedade por meio do Sistema de 
Posicionamento Global (GPS). Para o mapeamento e identificação dos pontos 
espaciais, os dados referenciados foram lançados no software QuantumGIS 2.8.2.  
 

RESULTADOS 
Observou-se uma prevalência de 71,3% (274/384) de amostras positivas para a 
infecção pelo VLA. Além disso, 100,0% (20/20) das propriedades possuíam ao menos 
um animal positivo, com prevalências variando entre 22,7% e 100,0% dentro dos 
rebanhos. Os resultados da análise de fatores de risco associados à infecção pelo VLA 
estão dispostos no quadro 1.  

A distribuição espacial da prevalência está disposta na figura 1. 
 

DISCUSSÃO 
Este é o primeiro registro da infecção em bovinos pelo VLA no estado de Pernambuco. 
A prevalência observada neste trabalho foi similar às relatadas na região sudeste do 
país no Estado de Minas Gerais, onde 76,3% das doadoras e receptoras de embrião 
(Castro et al. 1992) e 59,9% (776/1304) das matrizes investigadas foram positivas 
para a infecção (Konrad et al. 2003). No estado de São Paulo foram observadas 
prevalências em bovinos de 74,1% (Venditti 2009) e 73,5% (Bernardes 2011). 
 Entretanto, os resultados obtidos não corroboraram com outros trabalhos 
desenvolvidos em outras regiões do país. Em um estudo na região Nordeste 
observou-se uma prevalência de 4,4% para a infecção em bovinos de ambos os sexos 
e diferentes idades no sertão do estado da Paraíba (Melo et al. 1999). No Rio Grande 
do Sul, houve uma positividade de 0,6% em fêmeas em idade reprodutiva (Costa et al. 



2006). No Estado de Pernambuco, em um estudo realizado em caprinos e ovinos 
criados em regiões semiáridas observou-se uma prevalência de 3,9% e 4,3%, 
respectivamente (Mota et al. 2011). 

A diferença entre os resultados supracitados podem estar relacionadas a 
fatores climáticos, visto que no sertão nordestino, os baixos índices pluviométricos 
podem ser visto como principal causa da sazonalidade dos vetores na região (Mota et 
al. 2011), assim como as baixas temperaturas do sul do Rio Grande do Sul impediriam 
a reprodução dos vetores (Costa 2000).  

Além disso, as condições climáticas na microrregião Garanhuns são favoráveis 
ao desenvolvimento do vetor. De acordo com Andrade et al. (2008) essa microrregião 
possui temperaturas médias anuais em torno dos 20°C, podendo passar dos 30°C nas 
épocas mais quentes e 15°C no período mais frio. Com chuvas principalmente de abril 
a agosto (Borges Júnior et al. 2012). Esses eventos podem contribuir com o aumento 
da população de insetos pelo aumento do desenvolvimento larval proporcionado 
pelas condições ambientais da região (Carvalho & Silva 2014). 
 Em relação aos fatores de risco, observou-se que a não criação consorciada 
com outros ruminantes aumentou o risco de infecção nos rebanhos (OR=3,2; 
p=0,012). No continente europeu, La Puente, Figueirola & Soriguer (2015) 
demonstram uma preferência de várias espécies do vetor em se alimentar de sangue 
bovino. Os riscos de infecção em ovinos aumentam quando estes são criados 
próximos a bovinos (Tweedle & Mellor, 2002). Estudos entomológicos devem ser 
realizados no Brasil com o objetivo de identificar os hábitos alimentares das espécies 
envolvidas na transmissão do VLA e sua real importância na cadeia epidemiológica da 
Língua Azul. 
 A presença de áreas alagadas (OR=11,8; p=0,001) pode aumentar os sítios de 
reprodução do vetor, o que tende a aumentar a presença de insetos aliada à 
possibilidade de novas infecções. Este evento associado à falta de higiene e manejo 
correto das instalações também pode contribuir para a proliferação dos vetores 
(Alves et al. 2008). 

A falta de controle de insetos nas propriedades (OR=2,1; p=0,033) pode 
aumentar o número de animais infectados. Estratégias para reduzir ou eliminar a 
população de Culicoides na sua forma adulta ou larval deve ser utilizado para 
controlar ou reduzir as infecções, como a redução de locais de criação, pela drenagem 
de áreas alagadas (Maclachlan & Mayo 2013), utilizando inseticidas adulticidas e 
larvicidas; ou iscas que atraiam os insetos (Cepeda 2010).  

Outro fator de risco observado foi o tipo de rebanho, onde animais 
procedentes de rebanhos abertos estão mais predispostos à infecção (OR=2,1; 
p=0,001). Este evento pode estar relacionado à compra de animais sem apresentar 
sinais clínicos, entretanto infectados. Sabe-se que bovinos infectados pelo VLA podem 
apresentar alta viremia, sem sinais clínicos evidentes, o que facilitaria a disseminação 
do patógeno na presença de vetores.  

Em relação ao manejo reprodutivo, identificou-se neste estudo a prática de 
inseminação artificial como fator de risco (OR = 8,8, p = 0,003). Vale ressaltar que na 
região observada há um predomínio de propriedades com áreas pequenas, destinadas 
à criação de bovinos, a qual tende a ser mais intensiva, junto à utilização de 
biotécnicas de reprodução empregadas pelos produtores, fazem com que os animais 
passem mais tempo nos currais, próximos a fontes de água e comida, aumentando o 
risco de contato com os vetores transmissores do vírus (Costa 2000). O risco de 



estabelecimento da infecção está principalmente influenciado pela densidade 
populacional dos bovinos e presença do vetor (Tweedle & Mellor 2002).  

A transmissão do VLA é muito dinâmica e extremamente difícil de ser 
combatida, a menos que as regiões de risco de transmissão estejam preparadas para 
fornecer indicadores epidemiológicos, incluindo informações sobre sazonalidade e 
hábitos do vetor (Carpenter, Wilson & Mellor 2009). Surtos de LA podem interromper 
ou mesmo impedir a circulação e o comércio de bovinos, podendo ocasionar impactos 
econômicos e sociais para as regiões afetadas. Limitar a propagação viral é a principal 
meta dos programas de controle para a doença (Maclachlan & Mayo 2013). 

A vacinação é a forma mais eficaz de prevenir a infecção nos hospedeiros 
susceptíveis, para isso é necessário que todas as amostras de circulação local do vírus 
sejam incluídas (Tomich et al. 2006). Entretanto, no Brasil não existe a 
comercialização de vacinas contra esta infecção.  

Na Europa, a vacinação contra o VLA contribui para a redução da circulação 
viral e, em algumas áreas, sua erradicação (Zientara & Sánchez-Vizcaíno 2013). 
Entretanto, no Brasil a falta de conhecimento dos sorotipos existentes e sua 
distribuição nas diferentes regiões dificultam o controle e adoção de medidas visando 
evitar a entrada de novos sorotipos no país (Costa et al. 2006).  

 
CONCLUSÃO 

Conclui-se que a infecção pelo VLA ocorre em bovinos e o vírus está disseminado na 
região do estudo. Desta forma, sugere-se que medidas de controle baseadas no 
manejo higiênico-sanitário e biosseguridade sejam implementadas para evitar a 
propagação do vírus. Estudos epidemiológicos devem ser realizados para identificar 
os possíveis sorotipos que circulam na população de ruminantes, o que fornecerá 
subsídios para o conhecimento da doença. 
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Quadros 

 

Quadro 1: Análise dos fatores de risco associados à infecção pelo VLA em rebanhos bovinos da microrregião Garanhuns, Pernambuco, 2015. 

VARIÁVEL N 
SOROLOGIA ANÁLISE UNIVARIADA 

Valor P 
REGRESSÃO LOGÍSTICA 

Valor P 
Reagente OR (I.C. 95%) OR (I.C. 95%) 

Criação consorciada 
  

  
  Não 327 237 (72,5%) 1,4 (0,8-2,5) 0,157 3,2 (1,3-8,1) 0,012 

caprinos e/ou ovinos 57 37 (64,9%)   
  Exploração 

  
  

  Leite 261 168 (64,4%)   
  Leite e carne 123 106 (86,2%) 3,4 (1,9-6,1) <0,001 

  Áreas alagadas na propriedade 
  

  
  Sim 291 225 (77,3%) 3,0 (1,8-5,0) <0,001 11,8 (2,5-54,5) 0,001 

Não 93 49 (52,7%)   
  Áreas alagadas em propriedade circunvizinhas   
  Sim 259 195 (75,3%) 1,7 (1,1-2,8) 0,014 

  Não 125 79 (63,2%)   
  Presença de insetos hematófagos 

 
  

  Sim 336 238 (70,8%)   
  Não 48 36 (75,0%) 1,2 (0,6-2,7) 0,340 

  Controle de insetos 
  

  
  Sim 278 192 (69,1%)   
  Não 77 65 (84,4%) 2,4 (1,2-5,1) 0,004 2,1 (1,0-4,3) 0,033 

N - Total de amostras; OR - Odds Ratio (Razão de Chance); IC - Intervalo de Confiança. 



Quadro 1 cont.: Análise dos fatores de risco associados à infecção pelo VLA em rebanhos bovinos da microrregião Garanhuns, Pernambuco, 2015.  

VARIÁVEL N 
SOROLOGIA ANÁLISE UNIVARIADA 

Valor P 
REGRESSÃO LOGÍSTICA 

Valor P 
Reagente OR (I.C. 95%) OR (I.C. 95%) 

Tipo de rebanho 
  

  
  Aberto 257 198 (77,0%) 2,2 (1,4-3,5) <0,001 2,1 (1,3-3,4) 0,001 

Fechado 127 76 (59,8%)   
  Realiza quarentena 

  
  

  Sim 188 132 (70,2%)   
  Não 141 101 (71,6%) 1,1 (0,6-1,7) 0,438 

  Manejo reprodutivo 
  

  
  Monta natural 272 185 (68,0%) - 

 
  Inseminação artificial 41 39 (95,1%) 9,1 (2,1-38,9) 0,001 8,8 (2,0-37,6) 0,003 

Ambos 71 50 (70,4%) 1,1 (0,6-2,0)   

  N - Total de amostras; OR - Odds Ratio (Razão de Chance); IC - Intervalo de Confiança. 



 

Legenda da Figura 

 

Fig 1. Distribuição espacial da prevalência da infecção pelo VLA em rebanhos 
bovinos da microrregião Garanhuns, Pernambuco, 2015 

 



 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir dos resultados obtidos pode-se observar que a infecção pelo Vírus da 

Língua Azul está presente nos rebanhos bovinos do estado de Pernambuco. 

 Medidas de controle como o diagnóstico, e medidas de controle baseadas no 

manejo higiênico-sanitário e biosseguridade sejam implementadas para evitar a 

propagação do vírus, assim como estudos epidemiológicos devem ser realizados com o 

objetivo de identificar os sorotipos que circulam na população de ruminantes. 



 

APÊNDICE 1 – Questionário investigativo 

 

 

 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DE PERNAMBUCO 

UNIDADE ACADÊMICA DE GARANHUNS 
LABORATÓRIO DE DOENÇAS INFECTO-CONTAGIOSAS 
Avenida Bom Pastor, s/n. – Boa Vista, Garanhuns/PE 

 55.296-901 - Telefone: (87) 3761.0969  ou  3761.0882 
 

QUESTIONÁRIO INVESTIGATIVO PARA LÍNGUA AZUL 

 

FICHA Nº:       PROPRIEDADE Nº 

DATA:      /       / 

INVESTIGADOR: 

 

IDENTIFICAÇÃO 

Fazenda:                                                            Proprietário: 

Endereço: 

Município: 

Contatos:  

Coordenada geográfica:  

Precipitação anual: 

Área: (    ) Urbana             (    ) Rural                 (    ) Peri-Urbana 

 
 
 



DADOS DO REBANHO 

 

Número de animais: 

Fêmeas: 

Fêmeas em lactação: 

Machos: 

 

 

1) Espécie: 

a) Bovina 

b) Ovino 

c) Mista 

 

2) Tipo de criação   

a) Extensivo 

b) Semi-intensivo 

c) Intensivo 

 

3) Tipo de exploração 

a) Leite 

b) Carne 

c) Mista 

 

4)  Raça 

a) Mestiça 

b) Pura 

 I) Bos taurus 

 II) Bos indicus 

 

5) Criação consorciada com 

outros animais: 

a) Ovinos 

b) Caprinos 

 

6) Local de contato com outras 

espécies: 

a) Pasto 

b) Instalações 

c) Aguadas 

 

7) Presença de animais 

silvestres 

a) Sim 

b) Não 

 

8) Alimentação 

a) Com suplementação 

b) Sem suplementação 

 

 

9) Fonte de água 

a) Água tratada  

b) Córregos e riachos 

c) Açudes 

 

10) Acesso à água de superfície 

a) Sim 

b) Não 

 

11)   Áreas alagadas na 

propriedade 

a) Sim 

b) Não 

 

12)   Áreas alagada em 

propriedade circunvizinhas. 

a) Sim 

b) Não 

 

PRESENÇA DE INSETOS 

 

13)  Insetos hematófagos  

a) Sim 

b) Não 

 

14)   Insetos 

a) Maruins 

b) Mutucas 

c) Mosca-dos-chifres 

d) Outros: _________________ 

 

15)  Controle de insetos. 

a) Sim 

b) Não 

Método: ________________________________ 

________________________________ 

 

INSTALAÇÕES 



 

16) Tipo de instalação 

a) Piso ripado 

b) Chão batido 

c) Cimentado 

 

17) Realiza limpeza das 

instalações 

a) Sim 

b) Não 

 

18) Periodicidade da limpeza 

a) Diariamente 

b) Semanalmente 

c) Quinzenalmente 

d) Mensalmente 

 

19) Utiliza desinfetantes 

a) Sim 

b) Não 

 

MANEJO SANITÁRIO 

 

20) Tipo de rebanho 

a) aberto 

b) fechado 

 

21) Procedência dos animais 

a) rebanho autóctone 

b) exposição/leilão 

c) feira livre 

 

22) Realização de quarentena  

a) Sim 

b) Não 

 

23) Realização isolamento dos 

animais doentes  

a) Sim 

b) Não 

 

24) Possui assistência 

veterinária 

a) Sim 

b) Não 

 

25) Histórico de lesões naso/orais 

a) Sim 

b) Não 

 

 

MANEJO REPRODUTIVO 

 

26) As fêmeas apresentam 

problemas reprodutivos  

a) Sim 

b) Não 

 

27) Quais 

a) aborto 

b) retenção de placenta 

c) crias fracas 

d) nascimento de animais mortos 

 

28) Tipo de cobertura  

a) Monta natural 

b) Inseminação Artificial 

c) Transferência de embriões 

 

 



APÊNDICE 2 – Termo de Consentimento, Livre e Esclarecido 

 

 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DE PERNAMBUCO 
UNIDADE ACADÊMICA DE GARANHUNS 

LABORATÓRIO DE DOENÇAS INFECTO-CONTAGIOSAS 
Avenida Bom Pastor, s/n. – Boa Vista, Garanhuns/PE 

 55.296-901 - Telefone: (87) 3761.0969  ou  3761.0882 
 

 

TERMO DE AUTORIZAÇÃO  

Eu,_______________________________________________________________________

_______________, portador do CPF de número ______________________ e RG 

_______________________ autorizo a coleta do material biológico necessário para a 

execução do projeto intitulado Estudo epidemiológico da infecção pelo Vírus da Língua 

Azul em bovinos na microrregião Garanhuns, estado de Pernambuco e também a 

publicação dos resultados obtidos para a comunidade científica.  

 

 

 

 

______________________ , ___/___/___ 

 

 

_______________________________________________ 

Assinatura do proprietário 



 

ANEXO 1 – NORMA DA REVISTA 

 

INSTRUÇÕES AOS AUTORES 

Os artigos devem ser submetidos através do Sistema Scholar One, link , com os 

arquivos de texto na versão mais recente do Word e formatados de acordo com o 

modelo de apresentação disponíveis no ato de submissão e no site da revista (www. 

pvb.com.br). Devem constituir-se de resultados de pesquisa ainda não publicados e não 

considerados para publicação em outro periódico.  

Apesar de não serem aceitas comunicações (Short communications) sob a forma 

de “Notas Científicas”, não há limite mínimo do número de páginas do artigo enviado.  

Embora sejam de responsabilidade dos autores as opiniões e conceitos emitidos 
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o direito de sugerir ou solicitar modificações aconselháveis ou necessárias. Os artigos 
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1. Os artigos devem ser organizados em Título, ABSTRACT, RESUMO, 

INTRODUÇÃO, MATERIAL E MÉTODOS, RESULTADOS, DISCUSSÃO, 

CONCLUSÕES, Agradecimentos e REFERÊNCIAS:  
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identificação científica devem ser colocados em MATERIAL E MÉTODOS.  
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e dando os mais importantes resultados e conclusões, seguido dos “TERMOS DE 

INDEXAÇÃO” que incluem palavras do título;  
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ordem crescente. ABSTRACT e RESUMO serão escritos corridamente em um só 

parágrafo e não devem conter citações bibliográficas.  

c) no rodapé da primeira página deverá constar endereço profissional 

completo de todos os autores (na língua do país dos autores), o e-mail do autor 

para correspondência e dos demais autores. Em sua redação deve-se usar vírgulas em 

vez de traços horizontais;  

http://www.pvb.com.br/


d) siglas e abreviações dos nomes de instituições, ao aparecerem pela primeira 

vez no artigo, serão colocadas entre parênteses, após o nome da instituição por extenso;  

e) citações bibliográficas serão feitas pelo sistema “autor e ano”; artigos de até 

dois autores serão citados pelos nomes dos dois, e com mais de dois, pelo nome do 

primeiro, seguido de “et al.”, mais o ano; se dois artigos não se distinguirem por esses 

elementos, a diferenciação será feita através do acréscimo de letras minúsculas ao ano. 

Artigos não consultados na íntegra pelo(s) autor(es), devem ser diferenciados, 

colocando-se no final da respectiva referência, “(Resumo)” ou “(Apud Fulano e o 

ano.)”; a referência do artigo que serviu de fonte, será incluída na lista uma só vez. 

A menção de comunicação pessoal e de dados não publicados é feita no texto somente 

com citação de Nome e Ano, colocando-se na lista das Referências dados adicionais, 

como a Instituição de origem do(s) autor(es). Nas citações de artigos colocados 

cronologicamente entre parênteses, não se usará vírgula entre o nome do autor e o 

ano, nem ponto-e-vírgula após cada ano, como por exemplo: (Priester & Haves 1974, 

Lemos et al. 2004, Krametter-Froetcher et. al. 2007); 

f) a Lista das REFERÊNCIAS deverá ser apresentada em caixa alta e baixa, 

com os nomes científicos em itálico (grifo), e sempre em conformidade com o padrão 

adotado nos últimos fascículos da revista, inclusive quanto à ordenação de seus vários 

elementos.  

3. Os gráficos (=Figuras) devem ser produzidos em 2D, com colunas em branco, 

cinza e preto, sem fundo e sem linhas. A chave das convenções adotadas será incluída 

preferentemente, na área do gráfico (=Figura); evitar-se-á o uso de título ao alto do 

gráfico (=Figura).  

4. As legendas explicativas das Figuras devem conter informações suficientes 

para que estas sejam compreensíveis, (até certo ponto autoexplicatívas, independente do 

texto). 

 5. Os Quadros devem ser explicativos por si mesmos. Entre o título (em 

negrito) e as colunas deve vir o cabeçalho entre dois traços longos, um acima e outro 

abaixo. Não há traços verticais, nem fundos cinzas. Os sinais de chamada serão 

alfabéticos, recomeçandos, se possível, com “a” em cada Quadro; as notas serão 

lançadas logo abaixo do Quadro respectivo, do qual serão separadas por um traço curto 

à esquerda. 



ANEXO 2 – LICENÇA CEUA 

 


